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cei centro eecurnênico de inforrnaqão 

CEI - CEI de outubro de 1967 (450.O aniver- 
sário da Reforma) é de Lutero. Protestantemente. 
Ecumênicamente. Secularmente. Esta sequência 
representa um pouco da história do movimento 
que Lutero produziu no século 16. Só os pro- 
testantes - e nem todos - aceitaram-no durante 
séculos. Há 10 anos atrás, ao se passar no Brasil 
o filme Martinlzo Lutero, houve cortes e proibi- 
qões da cúpula eclesiástica cla Igreja Católica. 
Hoje, elementos da mesnia Igreja tentam proiiio- 
ver o filme e pô-lo em cartaz. Isto é resultado 
da era ecumênica, do novo espírito que assopra. 
A obra e a personalidade de Lutero, no entanto, 
alcançou o mundo secular, onde é notícia, deliate 
e curiosidade. No Rio, dois jornais seculares rlv 
projeçáo, Jortlal do Brasil e última Hora vão 
lançar suplementos especiais sobre Lutero. Que 
significacão terá êste fato para o mundo e para 
a própria Igreja? Devemos saber colhêr os re- 
sultados da radical transformaçáo que êste fato 
siniboliza. O suplemento especial dêste niimero, 
escrito pelo pastor luterano Breno Schuniann, le- 
vanta alguns pontos fundamentais para reflexóes 
s8bre Lutero e a sociedatle contemporânea. 

LIVROS - A Editora VOZES  publica, de nôvn, 
livros de autores protestantes. Já nas livrarias, 
"Lutero 450 altos depois.. .", do Rev. lutcraiio 
Breno Schumann e do teólogo católico Jerônitiio 
Jerkovic': XCr t  4,OO. Da mesma editôra, dentro 
em breve, O Protestalzfismo na América Latiiin, 
com 3 capítulos e um apêndice. este é um estiido 
s6bre o fenômeno pentecostal no Brasil, escrito 
pela socióloga Beatriz Muiiiz de Souza, para uni 
seminário da A S T E ;  os capítulos, de Walclo i\. 

Cesar, Orlando Falls Borda e Richard Shatill, 
analisam o <lesenvolviinetito na Aiiiérica Latina. 

CARTAS  - O grupo Tgreja e Sociedade, de 
Santiago do Chile, pretende lançar algo parecido 

com CEI, informa-nos Francisco Vendrell. O pa- 
dre Aldo Uannuchi, de Sorocaba (SP),  "edifi- 
cado e encantado com o CEI" torna-se assinante 
É: pede toda a coleção. Rogério Bonilha, de Curi- 
tiba ( P R ) ,  pede para transcrever do CEI noti- 
cias para O Estado do Pnrarzá e divulgá-las na 
Rádio Estadual. Gonzalo Carvajal M., de Quito, 
Equador, agradece a fidelidade da remessa de 
CEI,  "precioso informativo que curnple inuy efi- 
cientemente si1 cometido. Por medio de e1 me 
cncuciitro informado, inejor aun, actualizado de 
todo 10 rliie se deve conocer sin Ia fachada de1 
~iionopolio". O Movimento Faniiliar Cristão da 
GB solicitou iiiil cópias do últiiiio suplemento do 
CET. Coino i150 pudemos atender pediu licenca 
L ol~teve para reiiiipriini-10. 

ISIPRENSA - Destacamos a informacão acima: 
Lutero terá suplementos especiais na iinpreiisa 
secular. O Caderno especial do Jorfgal do Brasil 
de domingo ( 2 9  de outubro) será dedicado ao 
reformador bIartinho Lutero. E no dia 28, sába- 
do, sai uni siipleniento de Ziltima Hora também 
s8l)re 1,utero. Trata-se de um aconteciiiiento iné- 
dito. 

FIL,11E - Ainda Lutero, desta vez no cinema 
de arte Paissandu, em duas sessões, no dia 3 
de novenihro (20,30 e 10,30 hs). Trata-se do 
faiiioso filiiie dfartir~lto Lutero, agora seni cortes. 

V I S I T A S  - Entre outras, registramos do Seini- 
narista Elias Azulai, do Seminário Presbiteriano 
do Recife e alguns seminaristas do Seminário 
Batista do Rio de Janeiro. Éstes estudantes de 
teologia desejaram contato com o CEI e conhe- 
cimento tiiais detalhado do movimento ecuiiiênico. 

(.E1 - Ce+ttro Ectimêriico de Informagão - é editado por um grupo rle ministros e leigos 
que se reiine regularmente para analisar problemas da Igreja e do mundo. Registrado no D .  N.  P .  I. 
Diretor: Domício Pereira de Mattos. Redatores: Aldemir de Souza e Waldo A. Cesar. Tesoureiro: 
Jether P. Ramalho. As notícias do CEI podem ser transcritas ou lidas em progran~as de rádio, 
bastando mencionar a fonte. As assinaturas (NCr96 10,00), devem ser remetidas em cheque ou 
ordem de pagamento para:  Jether Pereira Ramalho, Praia de Botafogo, 430, sobreloja, ZC-02, 
RIO - GB., ou Caixa Postal 82 - ZC-Ol - GB. 



CENTRO DE ECUMENISMO 
DO RIO DE JANEIRO 
ELEGE SUA PRIMEIRA 
DIRETORIA 

O Centro de Ecumenismo do Rio dt? 
Janeiro, cujas atividades se inauguram 
no dia 31 de outubro, em homenagem 
ao 450.O aniversário da Reforma Protes- 
tante do Século XVI, elegeu sua primei- 
ra diretoria, assim constituída: presi- 
dente. ~ a d r e  Audálio Neves. católico: 
secretário de atas, rev. ~ a r l o s  Otaviano 
Pereira Simões. metodista; secretário- 
-geral, rev. ~ o m í c i o  Pereira de Mattos, 
presbiteriano. 

Foram criadas diversas secretarias 
executivas de serviços, cujos titulares 
são: Relações Públicas, pe. Vicente Ada- 
mo, católico; Finanças, rev. Rodolfo 
Garcia Nogueira, episcopal; Estudos 
Teológicos, pe. Suitberto Mooy ; Juventu- 
de, rev. Neemias Marien, presbiteriano; 
Cursos e Encontros, pe. Antonio Gugliel- 
mi; Publicações Ecumênicas, rev. Breno 
Schumann, luterano; Pesquisas e Do- 
cumentação, Madre Ana Vitória; Infor- 
mação e Divulgação, dr. Luiz Eduardo 
Wanderley, católico. 

LUTERANOS DO BRASIL 
COMEMORAM 
LUTERCi 

Em comemoração ao 450.O aniversá- 
rio da Reforma, serão inaugurados em 
outubro o Seminário de Pregadores 
(Araras - RJ.) e a Escola Normal Evan- 
gélica (Ivoti - RS.) . Ambas as insti- 
tuições pertencem a Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil. 
- Os dois ramos luteranos, existen- 

tes no Brasil, decidiram programar con- 
juntamente suas publicações, o que cor- 
responde a uma grata aproximação. 
Um dos primeiros resultados dessa orien- 
tação expressa-se na  edição de um tex- 
to comum, revisado, do Catecismo Me- 
nor de Lutero, que continua a ser um 
dos 10 livros mais vendidos no mundo. 

NOTICIARIO ECUMENICO 
DIARIAMENTE NA 
IiMPRENSA SECULAR 

A part,ir do dia 30 de outubro o jornal 
frltima Hora inicia uma seção de noti- 
cias ecumênicas, intitulada M u n d o 
Ecumênico. 

METODISTAS 
E IRMAOS UNIDOS 

Estas duas denominações estão em 
processo de união, nos EE.UU. e, agora, 
visita o Brasil o Secretário Executivo 
dos Irmãos Unidos, Dr. John Scheffer, 
para tratar com autoridades metodistas 
do aproveitamento de alguns missioná- 
rios daquela Igreja no campo desta. 
Rev. Scheffer pregará no domingo 29 de 
outubro na  Igreja do Catete, na  Gua- 
nabara. 

PASTÔRES EVANGiÉLICOS 
DO RIO FORMAM ENTIDADE 
DE CLASSE 

Sob os auspícios da Confederação 
EvangSlica do Brasil, no Salão Nobre 
da Sociedade Biblica. reuniram-se pas- 
tores das várias organizações evangé- 
licas e criaram, em setembro último, a 
União de Pastôres da Guanabara e Rio 
ae Janeiro. Foi eleito presidente o Rev. 
Dr. Benjamin Moraes Filho, presbite- 
riano e Vice-presidente o pastor batista, 
Dr. Antônio Mesquita. 

ADIADA A I11 CONFERENCIA 
EVANGÉLICA LATINO-AMERICANA 

A pedido do Concílio Evangélico do 
Chile, a Confederação Evangélica do 
Brasil decidiu adiar para Janeiro, de . . . 
i968, 6 a 12, a Conferência que estava 
marcada para S. Paulo em dezembro 
próximo. A data não é definitiva, depen- 
dendo a sua efetivaçáo de consulta aos 
vários concílios e autoridades denomi- 
nacionais. 



PROFESSOR EXPURGADO DO 
SEMINARIO PRESBITERIANO 
RETORNA AO BRASIL 

O Prof. Júlio Andrade Ferreira, um 
dos homens expurgado do Seminário de 
Campinas, pela atual cúpula da Igreja 
Presbiteriana, e que é o diretor de es- 
tudos do Instituto Evangélico de Pesqui- 
sas da ASTE, acaba de retornar ao Bra- 
sil, após permanência de 8 meses nos 
EE. UU. Realizou, no Pittsburg Theolo- 
gical Seminary, extensão cultural sobre 
"Fundamentos Sociológicos da Missão 
da Igreja" e, além disso, especializou- 
se na preparação do ministério para o 
mundo citadino, tomou parte, em Nova 
Iorque, na Conferência de Educação 
Teológica e assistiu a Assembléia Geral 
da Igreja Presbiteriana Unida dos EE. 
UU., em Portland, onde foi aprovada a 
Confissão de 1967. Visitou experimen- 
tos sobre novas formas de ministério, 
em S. Francisco, e compareceu a Con- 
ferência Missionária Mundial, em Mon- 
treal. 

Enquanto isso, o professor improvisa- 
do para substitui-lo, em Campinas, usa 
as apostilas e os apontamentos do "ex- 
purgado" para dar as suas aulas. . . 
AFRECA DO SUL: 
LUTERAMOS PROTESTAM 
CONTRA APARTHEID 

A Federação de Igrejas Evangélicas 
Luteranas da África do Sul, em sua con- 
ferência anual, condenou veementemen- 
te a política do desenvolvimento separa- 
do, - apartheid ou segregação racial 
estrita - como forma limitadora dos 
direitos humanos de todo tipo: direito 
ao ,trabalho, direito a propriedade, di- 
reito a educação livre, direito de liber- 
dade e de expressão livre, direito de 
participação plena na  vida política e 
social, etc. Afirmou que os defensores 
dessa política jamais poderiam encon- 
trar na Bíblia base para seu programa. 
Tyata-se da declaração mais explícita 
jamais feita por um grupo luterano da 
Africa do Sul. 

PRONUNCIAMENTO DA 
JUVENTUDE EPISCOPAL 

"Aceitando a soberania de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo sobre a totalidade da 
vida humana, espiritual e social, e con- 
siderando a responsabilidade da sua 
missã,o no mundo de hoje, a União da 
Mocidade Episcopal vem manifestar a 
sua preocupação com os graver proble- 
mas que afligem a juventude brasileira. 
inspinaos na  constante renovação da 
Igreja, que tenta, através da sua pre- 
gação viva, mostrar o Evangelho da re- 
denção integral do homem, reafirma sua 
crença no poder de Cristo ( . . . ) Não po- 
de se omitir no momento em que a ju- 
ventude estudantil se vê cerceada em 
suas liberdades, liberdade de manifes- 
tação, oportunidade de ensino gratuito 
e participação no processo de desenvol- 
vimento do país. Lança o apêlo a t,odos 
os jovens cristãos no sentido de cerrar 
fileiras na  luta pelos direitos inaliená- 
veis do homem". (Do pronunciamento 
do Congresso Nacional de Porto Alegre). 

METODISTAS GANHAM 
MEMBROS NA UNIA0 SOVIETICA 

A Única comunidade metodista na  
União Soviética está na  Estônia e con- 
tava em 1965 com 4.000 membros. In- 
formações da Junta Metodista de Mis- 
sões, em Nova York, dizem que a Igreja 
ganhou 135 membros em 1966. Em 25 
anos, desde 1940, a Igreja Metodista da 
Estônia duplicou ,o número de seus mem- 
bros e, na  capital, Tallin, a igreja cres- 
ceu de 200 para 1 .O00 membros. 

PASTOR BRASILEIRO 
MORRE NO CHILE 

Rev. Sílvio Pedroso, missionário bra- 
sileiro, da Junta de Missões Estrangei- 
ras da I.P.B. foi vitimado em acidente 
de automóvel no Chile, a 17 de setembro 
último. A esposa do pastor e filho pe- 
queno ficaram feridos. 



CÚ'RIA ROMANA: 
REFORMA DE ESTRUTURA 
VIGORA A PARTIR DE JANEIRO 68 

Através de um Motu Próprio "PRO 
COMPERTO SANE" e uma Constituição 
Apostólica "REGIMINI ECCLESIAE UNI-  
VERSAE", publicadas, respectivamente 
a 6 e 15 de agosto, Paulo VI terminou 
a reforma da Cúria que êle havia anun- 
ciado na véspera da segunda sessão do 
Concílio, a 21 de setembro de 1963. Pe- 
lo primeiro documento, o Papa decide 
sobre a participação orgânica de bis- 
pos residenciais nas deliberações e de- 
cisões da Cúria. 

A. Constituição define os princípios de 
fulicionamento do govêrno da Igreja e 
estabelece as competências de cada de- 
partamento. A reforma entrará em vi- 
gor em l." de janeiro de 1968. 

A transformação da  Secretaria de Es- 
tado é a chave de toda a reforma. este 
organismo era, até agora, colocado em 
último lugar. 

A sessão dos Assuntos Eclesiásticos 
Extraordinários, que se ocupava das re- 
lações com os governos, foi substituída 
por um Conselho para os Assuntos Pu- 
blico~. A primeira seção da Secretaria 
de Estado tornou-se o Secretariado do 
Papa. O cardeal secretário de Estado 
torna-se, de direito - e já o era de 
fato - a segunda pessoa em importân- 
cia na Igreja. Dando ao Secretariado 
tal destaque face ao Conselho para os 
assuntos Públicos, o papa expressa seu 
desejo de sobrepor os interêsses religio- 
sos aos interêsses políticos da Igreja. 

Um serviço especial, o Escritório das 
Estatisticas, foi criado, integrado pelos 
antigos escritórios de letras latinas, co- 
missão de instrumentos de comunicação 
social, e govêrno da cidade do Vaticano. 

Outro organismo novo: A Prefeitura 
Economica da Santa Sé, espécie de mi- 
nistério da Fazenda, que substitui a 
Administração especial da Santa Sé e o 
Instituto para as obras de Religião. 

A administração da Santa Se está con- 
fiada a um Prefeito do Palácio Apos- 
tólico, encarregado de organizar os con- 

TERCEIRCt CONGRESSO 
MUNDIAL PARA O 
APOSTOLADO DOS LEIGOS 

Reuniu-se em Roma o 3 . O  Congresso 
Mundial para o Apostolado dos Leigos, 
de 11 a 18 de outubro. Foram cêrca de 
2.500 leigos, vindos de várias partes do 
mundo, que se reuniram para estudar 
o tema "O Povo de Deus no Itinerário 
dos Homens". Os dois Congressos ante- 
riores foram realizad,os em 1952 e 1957 
e criados por iniciativa da Ação Cató- 
lica Italiana. Os trabalhos obedeceram 
áuas grandes divisões: 

1) atitudes espirituais - família - 
cooperação entre homens e mulheres - 
tensões entre gerações - comunicação 
social - desenvolvimento - paz - mi- 
grações; 

2 )  apresentação da mensagem - edu- 
cação cristã - métodos de formação - 
coinunidades eclesiais - organizações do 
laicato - atividade missionária - diá- 
logo ecumênico. 

EXCOMUNHóES MOTUAS 
LEVANTADAS 

As Igrejas Ortodoxa e Católica Ro- 
mana iniciaram novas relações, em 1965, 
quando as excomunhóes mútuas do a r o  
1 .O50 foram levantadas. Em maio úl- 
timo, a Santa S S  divulgou importan- 
te c~ocumento sobre a comunhão entre 
fiéis de ambas essas Igrejas. A visita 
do Papa Paulo V I  a Turquia para en- 
trevistar-se com o Patriarca Athenágo- 
ras, e a dêste a Roma, agora, confir- 
mam ainda mais o propósito de unida- 
de entre ortodoxos e católicos romanos. 

tatos do papa com o mundo exterior. O 
número das Congregações (ministérios) 
passa, de 12 a 9, cujos nomes foram tro- 
cados. Os secretariados especiais cria- 
dos durante o Concilio (Unidade dos 
Cristãos, Não-Cristãos, Não-Crentes) fo- 
ram integrados a Cúria, do mesmo mo- 
do que, experimentalmente, durante cin- 
co anos, aconteceu com a Comissão Jus- 
tiça e Paz e com o Conselho dos Leigos. 



DIALOGO ENTRE 
MARXISTAS E CRISTAOS 

Há três anos que o professor mar- 
xista, Machovec, da Universidade de Pra- 
ga, vem estabelecendo seminários, sob 
os auspícios da Faculdade de Filosofia, 
para diálogo com os cristãos. O assunto 
do último currículo foi a antropologia 
filosófica e teológica como auxilio na 
pesquisa das dim%nsóes desconhecidas 
do homem. Teólogos cristãos foram con- 
vidados a participarem das exposições 
que incluiam a revelação, o misticismo, 
experiências religiosas, oração, etc. Per- 
sonalidades como Kierkegaard, Buber, 
Bonhoeffer, Robinson, H. Braun e outros 
foram interpretadas. Aspectos interes- 
uantes foram descobertos como, por 
exemplo, o fato de que em alguns car?i- 
pos os Tomistas e os Marxistas estavam 
contra os Protestantes e em outros os 
Protestantes e os Marxistas estavam 
contra os Tomistas. Raramente Protes- 
tantes e Tomista sestiveram unidos con- 
tra os Marxistas. . . 

ESPANHA: TENSõES 
ENTRE OS PROTESTANTES 

Continua acesa a tensão com as Igre- 
jas protestantes da Espanha. Um de- 
creto do Ministro da Justiça fixou a 
próxima data de 31 de dezembro como 
o limite para que as confissões não ca- 
tólicas-romanas possam requerer seu re- 
conhecimento legal. As Igrejas protes- 
tantes declararam que não requererao. 

OS CRISTAOS 
DIANTE DAS MUDANÇAS SOCIAIS 

Representantes de cinco Dioceses do 
Caribe e de quarenta dos EE. UU., da 
comunidade anglicana, estiveram reuni- 
dos cinco dias, em S. João, Pôrto Rico, 
para estudar o trabalho cristão diante 
das mudanças sociais, econômicas e po- 
líticas da América Latina. Noventa de- 
legados participaram da reunião. 
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A MAIOR ESTRUTURA 
ECLESIASTICA SE ENFRAQUECE 

Revista mexicana de difusão popular 
- "Siempre" - publica extenso arti- 
go que se transformou em documento 
publicasdo pelo boletim CIDOC (Centro 
Intelectual de Documentação - doc . 
67/19). Nêle estão contidas estas pa- ' 
lavras: "A Igreja Romana é o maior or- 
ganismo burocrático, não governamen- 
tal, do mundo. Emprega um milhão e 
,oitocentos mil trabalhadores de tempo 
integral - sacerdotes, irmãos, religio- 
sos e leigos. Trabalham dentro de uma 
estrutura corporativa que tem sido con- 
siderada como uma das organizacões di- 
rigidas com maior eficácia no mundo. 
A Igreja institucional funciona no mes- 
m,o nível da "General Motors" e da "Es- 
sou. Esta realidade é, as vezes, aceita 
com orgulho por algumas pessoas, mas, 
para outros, êste mesmo funcionamento 
efetivo de maquinaria, é considerado 
como causa de descrédito. Os homens 
suspeitam que a Igreja institucional 
vem perdendo sua significaçã,~ ante o 
Evangelho e ante o mundo. A vacilação, 
a dúvida e a confusão reinam entre 
seus diretores, funcionários e emprega- 
Cos. O gigante começa a tremer antes 
do colapso". 

MARCHA. 
PARA A RECONCILIAÇAO 

A imprensa católica inglêsa informou 
que o lance mais ousado, no caminho 
do ecumenismo, se apresentará em um . 
"documento de reconciliação", que 3 
Papa Paulo VI enviará a Alemanha, no 
dia da Reforma (31 de outubro), quan- 
ao se estará celebrando o 450.O aniver- 
sário da Reforma de Lutero. Fontes do 
Vaticano esperam repercussão altamen- 
te favorável. Apesar disto Paulo VI não 
revogou, como foi aconselhado por teo- 
logos católicos alemães, a excomunhâo 
lançada contra Lutero em 1521. 



A VIDA DEVE 
MUDAR NA AMERICA LATINA 

O escritor peruano, Mário Vargas 
Llosa, ao receber o prêmio "Rómulo 
Gallegos" (22.000 dólares) afirmou a ne- 
cessidade de profundas mudanças na  
América Latina. Eis as suas palavras: 
"A realidade latino-americana oferece 
ao escritor um verdadeiro festim de ra- 
zões para ser insubmisso e viver des- 
contente. Sociedades onde a injustiça 
e lei, com paraísos de ignorância, de 
exploração, de desigualdades, de misé- 
ria, de alienação económica, cultural e 
moral, nossas terras nos ministram ma- 
terial riquíssimo para mostrarmos em 
ficção, de maneira direta ou indireta, 
através de fatos, sonhos, testemunhos, 
alegorias, pesadelos e visões que a rea- 
lidade está mal posta e que a vida pre- 
cisa mudar (. . . ) Dentro de dez, vinte, 
ou cinquenta anos a América Latina 
terá se emancipado do império que a sa- 
queia, das castas que a exploram e das 
fórças que a ofendem e oprimem". 

RETROCESSO DEMOCRÁTICO 
NA ARGENTINA 

A Junta Latino Americana de Igreja 
e Sociedade registra o seu desagrado pe- 
la lei chamada "Defesa Contra o Comu- 
nismo", sancionada pelo govêrno argen- 
tino, afirmando que "não só foi inspi- 
rada como supera, e muito, a legislação 
norte-americana do período tristemen- 
te célebre do Senador Mac Carthy". O 
govêrno argentino explica que "é remé- 
dio de exceçá,o para uma situação de 
emergência". 

NA HUNGRIA: A IGREJA 
ESTÁ PRESENTE 

"O número dos que vão a Igreja, no 
seu total, não diminuiu, pelo contrário 
tem até aumentado em alguns lugares". 

Esta afirmação aparece no relatório 
missionário do Conselho Sinodal da Igr. 
Reformada na  Hungria, onde se lê, tam- 
bíin, que a Igreja tem um corpo auto- 
nomo de govêrno que é coeso em sua 
unidade e atento nas tarefas específicas 
como visitação domiciliar, educacão re- 
ligiosa, atendimento aos centros agríco- 
las e obras de caridade nas emergên- 
cias, as vitimas de inundacóes e a hos- 
pitais do Vietnam. 

NOSSA CAPA 

A capa do CEI reproduz o carna l  co- 
memorativo do 450.O aniversário da Re- 
forma. Sua autora, a técnica em artes 
gráficas, Ute Tolksdorf, de Duisburg 
(Alemanha Ocidental), foi detentora do 
1.O prêmio, em um concurso, no valor de 
2 mil marcos alemães. O cartaz procura 
expreszar a atualidade do Evangelho no 
mundo da tecnologia. 

ASSINATURAS DE (IEI 
PARA 1968 

A par t i r  dêste númeyo de CEI, en- 
cerram-se nossas remessas de corte- 
zia. O leitor que desejar receber men- 
salmente nosso boletim, deverá en- 
viar  a importância de NCr$ 10,00 
por meio de  cheque bancário, pagá- 
vel no Rio de Janeiro, a Jether  Pea 
reira  Ramalho. A assinatura feitit 
agora abrange todo o ano de 1968, 
incluindo documentos de estudo e 
suplementos informativos. 
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LUTERO, HOJE hoje o veríamos como figura proeminen- 
te do Concílio Vaticano 11, a defender, 
com audácia e com fervor, algumas de 
suas teses, como a da autoridade das 
Sagradas Escrituras, a do sacerdócio de 
todos os fiéis e, acima de tudo, a da 
Cristocentridade da fé. Lutero seria uma 
das vozes mais atuantes no Concilio e 
ajudaria, de maneira excepcional, a cor- 
rente renovadora da Igreja Católica de 
nossos dias. 

Cremos que a Ref ICB. 

B*I,A causando certo impacto nos meios 
protestantes, não familiarizados com o 
ecumenismo, a atitude de autoridades 
católicas sugerindo comemoraçóes pelos 
450 anos da Reforma Protestante e par- 
ticipando delas. Muitos católicos, tam- 
bém, não poderão compreender isso com 
muita facilidade. 

Até certo ponto se compreende a es- 
tranheza, pois nesses 450 anos a perso- 
nalidade de Lutero foi deveras maltra- 
tada perante os católicos e, em alguns 
aspectos, completamente desfigurada. 
Tanto assim que a reconstituição do 
caráter do reformador está dando tra- 
balho a algumas respeitáveis autorida- 
des do clero romano. Honra seja feita, 
entretanto, a êsses ilustres estudiosos, 
fiéis a História, e que, a partir de Moeh- 
ler, nos inícios do século XIX, e Merkle, 
já no nosso século, começaram a dar 
tonalidades mais claras a imagem obs- 
curecida de Martinho Lutero. 

Para os outros protestantes, engaja- 
dos no movimento ecumênico, isso não 
causa surprêsa, pois o ecumenismo tem 
demonstrado que "o esforço pela unida- 
de dos cristãos não pode prescindir do 
recurso ao passado histórico". Há .mui- 
to entulho a afastar e muitas posições 
obstinadas terão de ser vistas em seus 
condicionamentos históricos, para que 
seja possível atenuá-las e superá-las. 

Lutero não foi fundador de religião, 
foi na realidade o reformador. E se o 
colocarmos na  perspectiva ecumênica de 
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Senhor, 

da, se L 
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Ela não fõi feita no secuio a v l ,  mas 
apenas iniciada e o próprio Lutero es- 
t,abeleceu a fórmula Ecclesia semper re- 
formanda. 

O grande mal dos protestantes con- 
servadores é o de se aterem as teses 
do sSculo XVI, muitas delas hoje ultra- 
passadas. E, provavelmente, o mesmo 
acontecerá entre católicos, também con- 
servadores, que começam a admitir ~ i l i p  

Lutero tinha razão e se conformam c 
"mudanças" que cheguem até a algun 
de suas afirmações.. . Não seria Lutc 
a luz das grandes transformações pe 
quais está passando o mundo de hoje, 
um conservador?. . . 

Lutero é grande figura da História da 
Igreja. E o é porque procurou ser fiel 
a Jesus Cristo, na  sua época, e trans- 
mitiu ao seu tempo a mensagem de 
Cristo, a luz dos problemas que o mun- 
do enfrentava. Mas Cristo transcende 
Lutero. Cristo é o mesmo ontem, hoje e 
eternamente. Cristo é o Senhor da His- 
tória e o Senhor da Igreja. 

Vale a pena estarem os cristãos jun- 
tos, ecumênicamente comemorando a 
Reforma do Século XVI, reconhecerJ- 
os méritos de um homem que, na a 
época e perante a sua geração, foi 1 
a Jesus Cristo. E que, perante a Igrc 
e diante dos homens, continuem af 
mando: Cri Cristo é 
resposta! 

E, não h ,utero es 
aesse vivo hoje, estaria aeste lado. 
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